
A Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Recursos Naturais do Maranhão, vem por meio deste 

instruir a comunidade em geral que o processo de licenciamento ambiental do imóvel denominado: 

Baixão, Chapada da Ema e Riacho do Meio, para desenvolver atividades agrossilvipastoris foi 

precedido de criteriosa análise técnica com estrita observância quanto aos aspectos locacionais, da 

atividade a ser desenvolvida, biodiversidade e legislação vigente. Informa-se ainda que o imóvel 

licenciado não se localiza dentro do perímetro de quaisquer áreas de comunidades tradicionais ou 

quilombolas delimitadas ou em processo de certificação, e que a espécie denominada bacurizeiro 

Platonia insignis Mart. não possui restrição de corte no estado do Maranhão, considerando o caso 

em questão uma vez que a espécies não consta na relação de espécies da flora protegidas ou 

ameaçadas de extinção. Considerando a legislação vigente e o referido processo de licenciamento, 

inexistem impedimentos legais que proíbam a exploração do bacurizeiro pelo proprietário do imóvel 

dentro da área particular. 

 Dentre as espécies protegidas de corte aqui no estado, cita-se o babaçu, Gonçalo Alves, Pequi, 

Aroeira. Sendo que o Bacuri não é uma espécie proibida de corte, de acordo com a legislação 

vigente.  

Existe uma Lei estadual 282/2004, por sua vez, que cria um programa para as comunidades 

tradicionais, porém não impede a supressão do Bacuri em áreas privadas. 

Ressaltamos que até o presente momento não fomos comunicados sobre este caso. No entanto, 

como o nosso compromisso é com a transparência, estamos à disposição para dirimir quaisquer 

dúvidas sobre este ou outros casos necessários. 


